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159 ANOS DE "O CÉU   E O INFERNO OU A JUSTIÇA DIVINA 

SEGUNDO O ESPIRITISMO"  

 A Revista EspĈrita em seu nĕ-

mero de setembro de 1865 publi-

cou em sua seĂþo bibliogrüĜca sob 

a responsabilidade de Allan Kardec, 

a notĈcia do lanĂamento do quarto 

livro da CodiĜcaĂþo EspĈrita: O CĄu 

e o Inferno ou A JustiĂa Divina se-

gundo o Espiritismo, lanĂado, em 

Paris,numa terĂa-feira,1Õ de Agosto 

de 1865. 

 Kardec declara que, nþo po-

dendo elogiü-la nem criticü-la, a 

Revista EspĈrita limitava a publicar 

um resumo do seu prefücio, reve-

lando o seu conteĕdo.  

 Esta obra contĄm o exame 

comparado das doutrinas sobre a 

passagem da vida corporal û vida 

espiritual, sobre as penalidades e 

recompensas futuras, sobre os an-

jos e demďnios, sobre as penas, 

etc, seguido de numerosos exem-

plos acerca da situaĂþo real da al-

ma durante e depois da morte. 

 O autor destaca que o tĈtulo 

deste livro indica claramente o seu 

objetivo. Kardec reuniu todos os 

elementos prĎprios para esclarecer 

o homem sobre o seu destino. Co-

mo nos outros escritos sobre a 

Doutrina EspĈrita, ele nada introdu-

ziu que fosse produto de um siste-

ma preconcebido, ou de uma con-

cepĂþo pessoal, que o mesmo des-

taca que nþo teria nenhuma autori-

dade: tudo aĈ foi deduzido da ob-

servaĂþo e da concordýncia dos 

fatos. 

 O EspĈrito Emmanuel pela psi-

cograĜa de Francisco Cýndido Xa-

vier, na obra Opiniþo EspĈrita, capĈ-

tulo 60 - Evangelho e Espiritismo - 

escreveu: "O CĄu e o Inferno", to-

mo de cogitaĂĐes religiosas, segun-

do a deĜniĂþo do tĈtulo, comeĂa 

analisando o porvir humano, do 

ponto de vista espiritual, e termina 

com o ditado de JosĄ, o cego, espĈ-

rito de evoluĂþo mediana que enca-

rece a necessidade do sofrimento 

no serviĂo expiatĎrio da consciąn-

cia culpada e destaca a exceląncia 

da reencarnaĂþo, na JustiĂa Divina. 

 Nesta obra, Allan Kardec faz 

cuidadoso exame comparado de 

doutrinas que tratam sobre a pas-

sagem da vida corporal para a vida 

espiritual ,Ĝcando decretado pela 

comunicaĂþo dos EspĈritos, um dos 

PrincĈpios Fundamentais do Espiri-

tismo, o Ĝm das penas e suplĈcios 

eternos e da teoria da contempla-

Ăþo indeĜnida apĎs a morte do cor-

po fĈsico, com a destaque de que 

"A alma ou EspĈrito sofre na vida 

espiritual as consequąncias de to-

das as imperfeiĂĐes de que nþo se 

libertou durante a vida corpĎrea. 

Seu estado feliz ou infeliz Ą ineren-

te ao grau de sua depuraĂþo ou 

das suas imperfeiĂĐes". (Parte 1Å, 

CapĈtulo 7, questþo 1Å). 
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 A sĄtima mensagem de autoria 

de Santo Agostinho em o Evange-

lho Segundo o Espiritismo estü 

contida no capĈtulo XIV, item 9, su-

bintitulada Ā ingratidþo dos Ĝlhos 

e os laĂos de famĈlia°. A mesma 

estü transcrita a seguir. 

 

³³ 

 

 A ingratidþo Ą um dos frutos 

mais diretos do egoĈsmo. Revolta 

sempre os coraĂĐes honestos, mas 

a dos Ĝlhos para com os pais apre-

senta carüter ainda mais odioso. ä, 

em particular, desse ponto de vista 

que a vamos considerar, para lhe 

analisar as causas e os efeitos. 

TambĄm nesse caso, como em 

todos os outros, o Espiritismo pro-

jeta luz sobre um dos grandes pro-

blemas do coraĂþo humano. Quan-

do deixa a Terra, o EspĈrito leva 

consigo as paixĐes ou as virtudes 

inerentes û sua natureza e se aper-

feiĂoa no EspaĂo, ou permanece 

estacionürio, atĄ que deseje rece-

ber a luz. Muitos, portanto, se vþo 

cheios de Ďdios violentos e de insa-

ciados desejos de vinganĂa; a al-

guns dentre eles, porĄm, mais adi-

antados do que os outros, Ą dado 

entrevejam uma partĈcula da verda-

de; apreciam entþo as funestas 

consequąncias de suas paixĐes e 

sþo induzidos a tomar resoluĂĐes 

boas. Compreendem que, para 

chegarem a Deus, uma sĎ Ą a se-

nha: caridade. Ora, nþo hü caridade 

sem esquecimento dos ultrajes e 

das injĕrias; nþo hü caridade sem 

perdþo, nem com o coraĂþo toma-

do de Ďdio. Entþo, mediante inaudi-

to esforĂo, conseguem tais EspĈri-

tos observar os a quem eles odia-

ram na Terra. Ao vą-los, porĄm, a 

animosidade se lhes desperta no 

Ĉntimo; revoltam-se û ideia de per-

doar, e, ainda mais, û de abdicarem 

de si mesmos, sobretudo û de ama-

rem os que lhes destruĈram, quiĂü, 

os haveres, a honra, a famĈlia. En-

tretanto, abalado Ĝca o coraĂþo 

desses infelizes. Eles hesitam, vaci-

lam, agitados por sentimentos con-

trürios. Se predomina a boa resolu-

Ăþo, oram a Deus, imploram aos 

bons EspĈritos que lhes deem for-

Ăas, no momento mais decisivo da 

prova. Por Ĝm, apĎs anos de medi-

taĂĐes e preces, o EspĈrito se apro-

veita de um corpo em preparo na 

famĈlia daquele a quem detestou, e 

pede aos EspĈritos incumbidos de 

transmitir as ordens superiores per-

missþo para ir preencher na Terra 

os destinos daquele corpo que aca-

ba de formar-se. Qual serü o seu 

procedimento na famĈlia escolhida? 

Dependerü da sua maior ou menor 

persistąncia nas boas resoluĂĐes 

que tomou. O incessante contato 

com seres a quem odiou constitui 

prova terrĈvel, sob a qual nþo raro 

sucumbe, se nþo tem ainda bastan-

te forte a vontade. Assim, conforme 

prevaleĂa ou nþo a resoluĂþo boa, 

ele serü o amigo ou inimigo daque-

les entre os quais foi chamado a 

viver. ä como se explicam esses 

Ďdios, essas repulsĐes instintivas 

que se notam da parte de certas 

crianĂas e que parecem injustiĜcü-

veis. Nada, com efeito, naquela 

existąncia hü podido provocar se-

melhante antipatia; para se lhe 

apreender a causa, necessürio se 

torna volver o olhar ao passado. î 

espĈritas! Compreendei agora o 

grande papel da Humanidade; com-

preendei que, quando produzis um 

corpo, a alma que nele encarna 

vem do EspaĂo para progredir; in-
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teirai-vos dos vossos deveres e 

ponde todo o vosso amor em apro-

ximar de Deus essa alma; tal a mis-

sþo que vos estü conĜada e cuja 

recompensa recebereis, se Ĝelmen-

te a cumprirdes. Os vossos cuida-

dos e a educaĂþo que lhe dareis 

auxiliarþo o seu aperfeiĂoamento e 

o seu bem-estar futuro. Lembrai-

vos de que a cada pai e a cada 

mþe perguntarü Deus: Que Ĝzestes 

do Ĝlho conĜado û vossa guarda? 

Se por culpa vossa ele se conser-

vou atrasado, tereis como castigo 

vą-lo entre os EspĈritos sofredores, 

quando de vĎs dependia que fosse 

ditoso. Entþo, vĎs mesmos, assedi-

ados de remorsos, pedireis vos seja 

concedido reparar a vossa falta; 

solicitareis, para vĎs e para ele, 

outra encarnaĂþo em que o  cer-

queis de melhores cuidados e em 

que ele, cheio de reconhecimento, 

vos  retribuirü com o seu amor. Nþo 

escorraceis, pois, a criancinha que 

repele sua mþe, nem a que vos 

paga com a ingratidþo; nþo foi o 

acaso que a fez assim e que vo-la 

deu. Imperfeita intuiĂþo do passado 

se revela, do qual podeis deduzir 

que um ou outro jü odiou muito, ou 

foi muito ofendido; que um ou outro 

veio para perdoar ou para expiar. 

Mþes! AbraĂai o Ĝlho que vos dü 

desgostos e dizei com vĎs mesmas: 

Um de nĎs dois Ą culpado. Fazei-

vos merecedoras dos gozos divinos 

que Deus conjugou û maternidade, 

ensinando aos vossos Ĝlhos que 

eles estþo na Terra para se aperfei-

Ăoar, amar e bendizer. Mas,  oh! 

muitas dentre vĎs, em vez de elimi-

nar por meio da educaĂþo os  maus 

princĈpios inatos de existąncias an-

teriores, entretąm e desenvolvem 

esses princĈpios, por uma  culposa 

fraqueza, ou por descuido, e, mais 

tarde, o vosso coraĂþo, ulcerado 

pela ingratidþo dos vossos Ĝlhos, 

serü para vĎs, jü nesta vida, um 

comeĂo de expiaĂþo. A tarefa nþo 

Ą tþo difĈcil quanto vos possa pare-

cer. Nþo exige o saber do mundo. 

Podem desempenhü-la assim o 

ignorante como o sübio, e o Espiri-

tismo lhe facilita o desempenho, 

dando a conhecer a causa das im-

perfeiĂĐes da alma humana. Desde 

pequenina, a crianĂa manifesta os 

instintos bons ou maus que traz da 

sua existąncia anterior. A estudü-

los devem os pais aplicar-se. Todos 

os males se originam do egoĈsmo e 

do orgulho. Espreitem, pois, os pais 

os menores indĈcios reveladores do 

gĄrmen de tais vĈcios e cuidem de 

combatą-los, sem esperar que lan-

cem raĈzes profundas. FaĂam como 

o bom jardineiro, que corta os re-

bentos defeituosos û medida que 

os vą apontar na ürvore. Se deixar 

se desenvolvam o egoĈsmo e o or-

gulho, nþo se espantem de serem 

mais tarde pagos com a ingratidþo. 

Quando os pais hþo feito tudo o 

que devem pelo adiantamento mo-

ral de seus Ĝlhos, se nþo alcanĂam 

ąxito, nþo tąm de que se inculpar a 

si mesmos e podem conservar 

tranquila a consciąncia. Û amargura 

muito natural que entþo lhes advĄm 

da improdutividade de seus esfor-

Ăos, Deus reserva grande e imensa 

consolaĂþo, na certeza de que se 

trata apenas de um retardamento, 

que concedido lhes serü concluir 

noutra existąncia a obra agora co-

meĂada e que um dia o Ĝlho ingrato 

os recompensarü com seu amor. 

(Cap. XIII, item 19.) Deus nþo dü 

prova superior ûs forĂas daquele 

que a pede; sĎ permite as que po-

dem ser cumpridas. Se tal nþo su-
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cede, nþo Ą que falte possibilidade: 

falta a vontade. Com efeito, quantos 

hü que, em vez de resistirem aos 

maus pendores, se comprazem 

neles. A esses Ĝcam reservados o 

pranto e os gemidos em existąncias 

posteriores. Admirai, no entanto, a 

bondade de Deus, que nunca fecha 

a porta ao arrependimento. Vem 

um dia em que ao culpado, cansa-

do de sofrer, com o orgulho aĜnal 

abatido, Deus abre os braĂos para 

receber o Ĝlho prĎdigo que se lhe 

lanĂa aos pĄs. As provas rudes, 

ouvi-me bem, sþo quase sempre 

indĈcio de um Ĝm de sofrimento e 

de um aperfeiĂoamento do EspĈrito, 

quando aceitas com o pensamento 

em Deus. ä um momento supremo, 

no qual, sobretudo, cumpre ao Es-

pĈrito nþo falir murmurando, se nþo 

quiser perder o fruto de tais provas 

e ter de recomeĂar. Em vez de vos 

queixardes, agradecei a Deus o 

ensejo que vos proporciona de 

vencerdes, a Ĝm de vos deferir o 

prąmio da vitĎria. Entþo, saindo do 

turbilhþo do mundo terrestre, quan-

do entrardes no mundo dos EspĈri-

tos, sereis aĈ aclamados como o 

soldado que sai triunfante da refre-

ga. De todas as provas, as mais 

duras sþo as que afetam o coraĂþo. 

Um, que suporta com coragem a 

misĄria e as privaĂĐes materiais, 

sucumbe ao peso das amarguras 

domĄsticas, pungido da ingratidþo 

dos seus. Oh! Que pungente an-

gĕstia essa! Mas, em tais circuns-

týncias, que mais pode, eĜcazmen-

te, restabelecer a coragem moral 

do que o conhecimento das causas 

do mal e a certeza de que, se bem 

haja prolongados despedaĂamen-

tos da alma, nþo hü desesperos 

eternos, porque nþo Ą possĈvel seja 

da vontade de Deus que a sua cria-

tura sofra indeĜnidamente? Que de 

mais reconfortante, de mais anima-

dor do que a ideia que de cada um 

dos seus esforĂos Ą que depende 

abreviar o sofrimento, mediante a 

destruiĂþo, em si, das causas do 

mal? Para isso, porĄm, preciso se 

faz que o homem nþo retenha na 

Terra o olhar e sĎ veja uma existąn-

cia; que se eleve, a pairar no inĜnito 

do passado e do futuro. Entþo, a 

JustiĂa inĜnita de Deus se vos pa-

tenteia, e esperais com paciąncia, 

porque explicüvel se vos torna o 

que na Terra vos parecia verdadei-

ras monstruosidades. As feridas 

que aĈ se vos abrem, passais a con-

siderü-las simples arranhaduras. 

Nesse golpe de vista lanĂado sobre 

o conjunto, os laĂos de famĈlia se 

vos apresentam sob seu aspecto 

real. Jü nþo vedes, a ligar-lhes os 

membros, apenas os frügeis laĂos 

da matĄria; vedes, sim, os laĂos 

duradouros do EspĈrito, que se per-

petuam e consolidam com o depu-

rarem-se, em vez de se quebrarem 

por efeito da reencarnaĂþo. For-

mam famĈlias os EspĈritos que a 

analogia dos gostos, a identidade 

do progresso moral e a afeiĂþo in-

duzem a reunir-se. Esses mesmos 

EspĈritos, em suas migraĂĐes terre-

nas, se buscam, para se gruparem, 

como o fazem no EspaĂo, originan-

do-se daĈ as famĈlias unidas e ho-

mogąneas. Se, nas suas peregrina-

ĂĐes, acontece Ĝcarem temporaria-

mente separados, mais tarde tor-

nam a encontrar-se, venturosos 

pelos novos progressos que reali-

zaram. Mas como nþo lhes cumpre 

trabalhar apenas para si, permite 

Deus que EspĈritos menos adianta-

dos encarnem entre eles, a Ĝm de 

receberem conselhos e bons 
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exemplos, a bem de seu progresso. 

Esses EspĈritos se tornam, por ve-

zes, causa de perturbaĂþo no meio 

daqueles outros, o que constitui 

para estes a prova e a tarefa a de-

sempenhar. Acolhei-os, portanto, 

como irmþos; auxiliai-os, e depois, 

no mundo dos EspĈritos, a famĈlia se 

felicitarü por haver salvo alguns 

nüufragos que, a seu turno, pode-

rþo salvar outros. ² Santo Agosti-

nho. (Paris, 1862.)  
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 Por certo que a criatura humana terrena te-

mos criado, ao longo tempo critĄrios os mais di-

versos para as atividades que desenvolvemos, 

nos mais variados campos de interesse humano, 

em especial para mensurar resultados em funĂþo 

de objetivos pretendidos, assim como continuare-

mos criando-os. 

 No entanto, esses critĄrios por nĎs criados, 

conquanto representem respeitüvel esforĂo de 

inteligąncia, nþo alcanĂam e nþo parametrizam 

todas as realidades humanas, algumas atĄ mes-

mo inalcanĂüveis por ora û possibilidade de se-

rem perscrutados por nĎs, em especial a seara 

do trabalho no movimento espĈrita. 

 Isso nþo deve servir de mĎvel a um estado de 

desistąncia e da sensaĂþo de impotąncia diante 

dessa realidade, concluindo que nþo hü como 

qualiĜcar e aperfeiĂoar as atividades e os que 

nela laboram, tanto quanto nþo devemos querer 

transportar por completo, por exemplo, das ativi-

dades cotidianas no campo das nossas aĂĐes 

proĜssionais os parýmetros que a ela sþo aplica-

dos ûs aĂĐes voluntürias da seara do trabalho 

espĈrita. 

 Os objetivos da aĂþo no movimento espĈrita 

sþo distintos, bem como a qualiĜcaĂþo paulatina 

que os trabalhadores intentam granjear Ą feita de 

forma diversa do campo proĜssional, por visar a 

outros objetivos, ainda que se apliquem as tĄcni-

cas de formaĂþo de maneira semelhante, mas 

com outra Ĝnalidade diversa daquela aplicada ao 

outro campo da atividade humana, uma vez que 

as reflexĐes trazidas divergem entre as duas 

aĂĐes humanas. 

 Hü um conceito, nþo tþo novo, na Administra-

Ăþo chamado APO, AdministraĂþo por Objetivo, 

que uma das ideias evocadas nele Ą o homem 

certo no lugar certo, ou seja, a pessoa na tarefa a 

que mais ela se adequa. 

 Isso poupa desgastes desnecessürios, bem 

como insatisfaĂĐes, evitando atĄ mesmo, quem 

sabe, desistąncias por estar numa aĂþo inade-

quada. 

 Examinemos a possibilidade real de, por 

exemplo, designar alguĄm, a seu contragosto, 

pessoa cujo limiar de paciąncia Ą muito baixo 

para com crianĂas de muita tenra idade, para a 

tarefa de evangelizaĂþo infantil, ou uma pessoa 

de forte tendąncia autoritüria, autocrütica, exercer 

cargo de direĂþo na Casa EspĈrita. 

 Consideremos que esses quadros, entre ou-

tras situaĂĐes, podem ocorrer, tanto do ponto de 

vista de nossas caracterĈsticas de personalidade 

ainda deĜcitürias, uma vez que estamos estagian-

do na Terceira Ordem da Escala EspĈrita, tanto 

quanto a designaĂþo de uma tarefa nþo ser ade-

quada û nossa personalidade, isso se nþo a pro-

curamos, a ambicionamos para relevo do nosso 

ego, incensando o nosso orgulho e alimentando a 

nossa vaidade.  

 Antes devemos analisar qual o mĎvel das 

aĂĐes que sþo desenvolvidas e objetivos preten-
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didos, a natureza do trabalho realizado, o quanto 

estamos disponĈveis durante a semana, como nos 

adequamos a tal ou qual tarefa, a partir mesmo 

da nossa disponibilidade para uma aĂþo voluntü-

ria espĈrita. 

 Essas reflexĐes deveriam mesmo antes ser 

feita por nĎs, na busca do que fazer dentro do 

ýmbito do trabalho espĈrita. 

 Qual a nossa caracterĈstica de personalida-

de? 

 O que buscamos nas aĂĐes que pretendemos 

exercer? 

 A qual tipo de atividade nĎs mais nos adequa-

mos? 

 ä claro que para chegarmos a algumas con-

clusĐes deverĈamos conhecer-nos um pouco me-

lhor, menos superĜcialmente, para daĈ alcanĂar-

mos um parýmetro que mensure os horizontes de 

nossas possibilidades, nunca desconsiderando 

tambĄm possibilidades de crescimento interior ao 

longo do desenvolvimento de aĂĐes iniciais, su-

perando limitaĂĐes antes trazida por nĎs, como, 

por exemplo, falar algo em pĕblico, nþo necessa-

riamente uma palestra, mas uma prece, uma lei-

tura de pügina de orientaĂþo, e esse receio de 

falar em pĕblico Ą o que mais nos alcanĂa em 

grande nĕmero. 

 Vale lembrar, mais uma vez, que, conquanto 

respeitüveis sejam os esforĂos humanos no ýmbi-

to das ciąncias, no sentido de avaliar a aĂþo que 

o ser humano realiza na seara proĜssional, ela 

nþo deve servir de base em termos absolutos, de 

parýmetro a um trabalho voluntürio espĈrita, cujos 

critĄrios guardam relaĂþo mais profunda com a 

histĎria de evoluĂþo de cada encarnado que 

comparece û atividade, numa teia que todos des-

conhecemos, tanto quanto desconhecemos a da 

nossa prĎpria histĎria pessoal. 

 E que, se o Criador agisse û maneira de um 

empregador humano encarnado, pelo montante 

de erros reiterados que estamos cometendo em 

diversas reencarnaĂĐes, como ele agiria? Dar-

nos-ia novas oportunidades? Multiplicaria recur-

sos a nosso favor, embora tenhamos sido perdu-

lürios dessas oportunidades? 

 Uma frase que circula nas mĈdias diz, com 

certa singeleza, mas com muita propriedade uma 

imagem dessa situaĂþo: D̄eus nþo escolhe os 

qualiĜcados, qualiĜca os escolhidos°. 

 

Marcos JosĄ Nascimento 

Coordenador da Reuniþo de Estudos e EducaĂþo 

da Mediunidade da FERN 
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 O Livro EspĈrita constitui 

elemento essencial ao cum-

primento da Missþo do Es-

piritismo, seja qual for o 

suporte sobre o qual seu 

conteĕdo seja veiculado. As 

aĂĐes de difusþo do Livro 

EspĈrita fundamentam-se 

nos princĈpios exarados no 

Evangelho de Jesus e nas 

Obras EspĈritas. 

 Quais os objetivos de 

uma Livraria EspĈrita?  

a. Promover a divulga-

Ăþo do Evangelho de Jesus e 

da Doutrina EspĈrita por meio 

do Livro EspĈrita; 

b. Promover a sustentabilidade 

doutrinüria, Ątica, Ĝnanceira, 

e espiritual pela divulgaĂþo 

do Livro EspĈrita; 

c. Estimular a formaĂþo de lei-

tores EspĈritas; 

d. Fortalecer, continuamente, 

as atividades EspĈritas por 

meio de prüticas e estudos 

doutrinariamente seguros e 

adequadamente fundamen-

tadas; 

e. Proporcionar a orga-

nizaĂþo de bibliotecas e 

espaĂos de leitura como 

meio-estĈmulo û formaĂþo 

de leitores e de acesso ûs 

Obras EspĈritas; 

f. Valorizar as livrarias, 

bancas, feiras e clubes do 

Livro EspĈrita como canais 

de distribuiĂþo do Livro EspĈ-

rita. 
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 A Coordenadoria de Difusþo da Doutrina EspĈrita, conjuntamente com a 

livraria da FERN, realizam a cada mąs uma programaĂþo especial com temüti-

cas doutrinürias, proporcionando, atravĄs de exposiĂĐes e atividades lĈtero-

culturais, momentos de reflexþo da Doutrina EspĈrita, com ąnfase na vivąncia 

dos ensinos de Jesus. No dias 14 de julho, a atividade contou com a participa-

Ăþo dos integrantes do Grupo EspĈrita Garimpeiros da Luz que encenaram tre-

chos da obra Paulo e Estevþo, alĄm de exporem ideias gerais sobre os capĈtu-

los da mesma. A referida obra continua û disposiĂþo dos irmþos na livraria da 

FERN. Jü no dia 30 de junho, o irmþo Igor Mateus conduziu as reflexĐes sobre 

a obra mediĕnica de Chico Xavier, contando com a participaĂþo artĈstica de 

SĈntia Costa, Heli Medeiros e Valdir Jĕnior. 
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 A Livraria da FERN, na dinýmica das suas 

atividades, promove, a cada mąs a partir de julho, 

a nova temporada do Recitais FERN. Para mais 

informaĂĐes sobre a programaĂþo, convidamos 

que acessem nosso site www.fern.org.br. 

 Esta atividade tem por objetivo proporcionar 

ao pĕblico espĈrita e nþo espĈrita a oportunidade 

de vivenciar a cultura da mĕsica erudita instru-

mental no ambiente da livraria EspĈrita na sede da 

FERN, promovendo a integraĂþo entre cultura e a 

Doutrina EspĈrita. 

 No mąs de julho contamos a participaĂþo de 

Bruno Lomonaco apresentando peĂas no violon-

celo. Vürios irmþos compareceram para prestigiar 

o evento. Jü no mąs de agosto, contamos com a 

participaĂþo do duo flauta e viola/violþo formado 

por Carlos Zens e Fernandinho RĄgis. 
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 A Ürea da FamĈlia conjuntamente com Ürea 

de Assistąncia e PromoĂþo Social EspĈrita da 

FERN estarþo programando atividades para o 

mąs de setembro voltados para a temütica da 

valorizaĂþo da vida. 

 A equipe de coordenaĂþo jü estü se reunindo 

na sede da FERN pensando na dinýmica das ati-

vidades fundamentados nas propostas do docu-

mento OrientaĂþo ao Centro EspĈrita (2021) do 

Conselho Federativo Nacional da FederaĂþo EspĈ-

rita Brasileira. 

 Teremos ao longo de todo o mąs de setem-

bro diversas programaĂĐes voltadas û temütica 

de valorizaĂþo da vida, com sua culminýncia no 

dia 22 de setembro, na sede da FERN, onde 

ocorrerü uma programaĂþo especial contando 

com a participaĂþo musical de Týnia Soares e 

Wallysson Santos. 
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 A CODIDE comemorou os 159 anos da obra O CĄu e o Inferno ou A JustiĂa Divina Segundo o Espiritismo 

promovendo palestras na sede da FederaĂþo EspĈrita do Rio Grande do Norte nos dias 02 e 04 de agosto. A refe-

rida obra apresenta o exame comparado das doutrinas sobre a passagem da vida corporal para a vida espiritual. 

A composiĂþo da mesa da sexta-feira contou com a participaĂþo de Sivonaldo Vicente, Assis Pereira, AndrĄ Mori-

yama e Luiz Carlos, que dirigiu a reuniþo. A palestra esteve a cargo do irmþo Sivonaldo Vicente que teceu valio-

sos comentürios sobre as duas partes da referida obra, com ąnfase no capĈtulo que trata sobre O CĎdigo Penal 

da Vida Futura. No domingo, a mesa esteve composta pelas irmþs Cynthia Vieira, Sivonaldo Vicente e Tatiana 

Glen, que dirigiu a reuniþo. Sivonaldo Vicente prosseguiu as reflexĐes em torno da obra O CĄu e o Inferno, desta-

cando os exemplos constantes da segunda parte da referida obra. 
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 A Coordenadoria de Assuntos Mediĕnicos da FERN realiza aos domingos pela manhþ a reuniþo de estudo e 

educaĂþo da mediunidade com o objetivo da formaĂþo dos seus participantes. A programaĂþo Ą realizada com 

base no documento R̄oteiros e Procedimentos da Reuniþo de Estudo e EducaĂþo da Mediunidade (REEM)° com 

a atualizaĂþo do conteĕdo programütico e dos procedimentos didüticos e metodolĎgicos aplicados na atividade 

com base nas obras de Allan Kardec, em especial o Livro dos MĄdiuns, observando as orientaĂĐes do documento 

OrientaĂþo ao Centro EspĈrita do Conselho Federativo Nacional da FEB, e os seus programas da Ürea da Mediu-

nidade.  

 A palestra de abertura da programaĂþo foi conduzida pelo nosso irmþo Clüudio Henrique, diretor da Ürea de 

Assuntos Mediĕnicos da FERN, sobre o tema Ēvasþo dos mĄdiuns: causas, consequąncias e soluĂĐes°, que 

trouxe reflexĐes muito oportunas û formaĂþo de trabalhadores da Ürea da Mediunidade. Registramos alguns dos 

ciclos de estudo que integram o conjunto das atividades formativas com os seus participantes que, apĎs a referi-

da palestra, se reuniram nas salas especĈĜcas para tratar da programaĂþo do semestre. 

/hhw59b!5hwL! 59 !{{¦b¢h{ a95L¨bL/h{ 
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 A Coordenadoria de Infýncia e Juventude da FERN, 

atravĄs do setor da juventude, promoveu um encontro de 

integraĂþo entre evangelizadores e jovens dos diversos 

ciclos, com a discussþo sobre O Sermþo da Montanha, 

destacando alguns dos ensinos de Nosso Mestre Jesus 

com a utilizaĂþo de recursos audiovisuais. As atividades 

promoveram uma dinýmica participativa, onde cada pďde 

externa suas ideias e dizer do seu contentamento por es-

se momento de integraĂþo e vivąncia EspĈrita. Nesta opor-

tunidade, apresentamos o poema que nos foi enviado pelo 

evangelizador de juventude Cezar Antďnio de Castro Ma-

cedo. As fotos aqui presentes indicam os diferentes mo-

mentos deste encontro. 

- 

Integracþo, Sincronicidade e Pipocas Educativas.  

Trąs interaĂĐes como proposta para evangelizar. 

CoraĂĐes reunidos, uns atentos para ouvir, 

Outros, no esforĂo de ensinar. 

IntegraĂþo era o combinado... 

Estava estabelecido,  

o convite foi marcado. 

A pelĈcula ia ilustrar porquą, 

O Sermþo do Monte Ą residąncia, 

Precisava localizar... 

A boa conduĂþo fez desaĜo para descobrir o que tinha lü, 

Naquele local, o que ouviu-se falar... 

As boas ideias, a boa conversa 

O perguntar, o responder... 

"A casa sobre a rocha, "O sal da Terra, 

"As pipocas educativas"... 

Sim, a sincronicidade tinha estabelecido nþo uma causa 

aparente, 

Mas, o melhor entendimento das bem-aventuranĂas no 

encontro agradüvel de uma tarde de Domingo.  

Encontrar Jesus, encontrando-nos. 

 

O 3Ë ciclo agradece a receptividade e o acolhimento na 
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 A Ürea de Assuntos Mediĕnicos da FERN, conjuntamente com 

a subcoordenadoria de Assuntos Mediĕnicos da CRENATAL, reali-

zou encontro de formaĂþo na sede da FERN. 

 A programaĂþo foi coordenada por Clüudio Henrique e apre-

sentada por Nilo Emerenciano e Casimiro Neto. O encontro se de-

senvolveu em torno da temütica Ō diülogo com os EspĈritos na 

reuniþo mediĕnica°. Houve uma interaĂþo signiĜcativa com os parti-

cipantes, atravĄs de perguntas e respostas. No inĈcio das ativida-

des, o presidente da FERN, Valdir Jĕnior, conduziu o momento ar-

tĈstico. 
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 A Ürea de Atendimento Espiritual da FERN, atravĄs da sub-

coordenadoria da CRENATAL, promoveu no dia 10 de agosto 

de 2024 uma formaĂþo destinada aos atendentes fraternos das 

casas espĈritas com apresentaĂþo do irmþo Naldo Vicente e 

contando com a participaĂþo dos irmþos presentes que elabo-

raram questĐes e apresentaram tambĄm suas experiąncias em 

torno do atendimento fraterno atravĄs do diülogo nas Casas 

EspĈritas da regional. 

 Salientou-se a necessidade de uma preparaĂþo permanen-

te e cuidadosa dos responsüveis por essa atividade nas casas 

espĈritas que tąm especiĜcidade da atuaĂþo de quem a estü 

coordenando para que as orientaĂĐes sejam fundamentadas 

dentro da Doutrina EspĈrita, o que requer conhecimento e vi-

vąncia empütica. 
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 Ocorreu na Comissþo Regional EspĈrita SeridĎ, na cidade 

de CaicĎ, formaĂþo da Ürea de Estudo da Doutrina EspĈrita 

coordenada pela irmþ Aparecida Aranha, conjuntamente com 

Valdir Jĕnior, no dia 16 de junho de 2024. 

 Na oportunidade, foram discutidos aspectos sobre as es-

tratĄgias de estudo para uma melhor dinamizaĂþo dessas ativi-

dades nas Casas EspĈritas atravĄs dos seus coordenadores de 

estudo. 

 A programaĂþo foi desenvolvida num clima de alegria espi-

ritual e de confraternizaĂþo com ąnfase na importýncia da pre-

servaĂþo dos estudos da Doutrina EspĈrita nas bases codiĜca-

das por Allan Kardec. 
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